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    Nota da CEPE Editora


    Este Tomo I das Circulares Conciliares de Dom Helder Camara teve sua primeira edição publicada pela Editora Universitária da UFPE (Universidade Federal de Pernambuco), em 2004, com o título Vaticano II: Correspondência Conciliar – Circulares à Família do São Joaquim – Volume I / Tomo I – 1962-1964.


    Por solicitação do organizador foram mantidas a ortografia e a pontuação dos manuscritos originais das cartas de Dom Helder Camara.


  


  
    Um Registro de Confiança e Superação


    Eduardo Henrique Accioly Campos


    Governador do Estado de Pernambuco


    Durante o Concílio Vaticano II, no qual ele foi um dos mais atuantes representantes brasileiros, Dom Helder Camara manteve a prática das “vigílias”, como as chamava, ou seja, escrever, durante as madrugadas, cartas sobre temas sociais e culturais, religiosos ou não, que enviava a um fiel grupo de colaboradores tratado por ele, carinhosamente, de “família”. Todas manuscritas, essas cartas são hoje uma valiosa amostra do pensamento do Arcebispo Emérito de Olinda e Recife e estão sendo integralmente publicadas para que a contribuição do religioso, não somente à história da Igreja Católica, mas também à história do Cristianismo no mundo, chegue ao alcance de todos que acreditam na paz.


    Como governador do Estado e seguidor de Dom Helder, estou duplamente feliz: primeiro, porque é a Companhia Editora de Pernambuco, empresa estatal, que edita estas cartas do nosso Arcebispo; segundo, por ter a honra de apresentar esta edição, uma obra em dois volumes divididos em três tomos cada. Nos três primeiros estão reunidas as Circulares Conciliares (como ele as denominava), escritas enquanto participava do Concílio Vaticano II, realizado em Roma entre 1962 e 1965. Os outros três tomos trazem as Circulares Interconciliares, escritas nos períodos que intercalavam as sessões do Vaticano II, quando os bispos retornavam às suas dioceses.


    Sabe-se que Dom Helder nunca falou nas reuniões do Vaticano II. No entanto, cada vez mais fica provado (principalmente após a publicação destas cartas) que ele atuou incansavelmente nos bastidores do Concílio. Com um grupo de bispos latino-americanos e europeus, foi, por exemplo, o grande articulador na defesa de uma Igreja pobre e servidora. E, se suas ideias não foram plenamente incorporadas aos documentos do Vaticano II, elas nortearam outras conferências episcopais (como em Medellín e Puebla), como uma luz de renovação sobre a conservadora Igreja latino-americana, levando-a a assumir a opção preferencial pelos mais necessitados e a tomar partido pela justiça social.


    Dom Helder começou a participar do Vaticano II como bispo – auxiliar do Rio de Janeiro e, ao fim do Concílio, já era Arcebispo de Olinda e Recife. Entre esses dois momentos de sua vida varou madrugadas escrevendo as cartas que compõem esta obra. Cada volume desta edição tem em média 100 cartas, somando, portanto, aproximadamente 600 cartas. Inicialmente, ele enviava os manuscritos à Família do São Joaquim, do Rio de Janeiro. Depois, as remetia à Família Mecejanense, formada por seus auxiliares do Rio e de Pernambuco.


    Com estas cartas, escritas num estilo muito próprio, Dom Helder passa adiante os seus ideais e valores, a exemplo de ecumenismo. Reconhecido mundialmente pelo seu trabalho voltado para uma Igreja dos pobres, tinha a capacidade de, ao relatar um simples fato do cotidiano, propor uma reflexão sobre graves problemas da humanidade. Lendo os manuscritos de Circulares Conciliares e Circulares Interconciliares, temos uma exata dimensão do que foi sua luta. Muitas cartas são cheias de esperanças, outras reveladamente sofridas. Mas, em nenhum momento o Arcebispo Emérito de Olinda e Recife fraquejou. Pelo contrário, sempre demonstrou fé, humildade, confiança e superação.


    Ao patrocinar esta publicação, o Governo do Estado de Pernambuco alia-se, com especial satisfação, a tantas instituições e personalidades que, no Brasil e no exterior, comemoram os cem anos do nascimento de Dom Helder Camara. Sua obra, sua coragem em tempos difíceis do nosso País, quando suas palavras denunciavam o arbítrio, permanecem entre nós. São como faróis, sempre a nos indicar o caminho seguro para a construção de uma sociedade mais justa e fraterna.


  


  
    Nota da 2ª Edição


    Maria Lucia Moreira da Costa


    Presidente do Conselho de Curadores


    Instituto Dom Helder Camara


    O Instituto Dom Helder Camara, IDHeC, com o apoio do Governo do Estado de Pernambuco e da Companhia Editora de Pernambuco, sente-se feliz por poder continuar a publicação sistemática das Obras Completas de Dom Helder Camara, com o lançamento da 2ª edição revisada desse primeiro tomo e lançamento simultâneo dos tomos dois e três, completando o primeiro volume das Obras, dedicado às Circulares que o Dom escreveu de Roma, durante os quatro períodos do Concílio Vaticano II (1962, 1963, 1964 e 1965), e dos três tomos do segundo volume, dedicado às Circulares Interconciliares, escritas do Recife desde a posse do Dom como arcebispo, em abril de 1964, até a sua ida a Roma para participar do último período do Concílio, em setembro de 1965.


    Como escrevi em 2004, a tarefa de preparação e publicação das Obras Completas começou quando, em “fevereiro de 2001, numa memorável conferência, o Pe. José Comblin lançou um repto para que se fizesse, entre nós, o que a Igreja de El Salvador realizara com os escritos e homilias de Dom Oscar Romero, hoje enfeixados em dez preciosos volumes. O IDHeC, então Obras de Frei Francisco, aceitou o desafio, contando, para isso, com a colaboração de um pequeno grupo de amigos de Dom Helder, formado pelo Pe. João Pubben, Lauro Oliveira e Zildo Rocha, que começou a reunir-se e a desenvolver gestões que culminaram com a formalização de um convite do Instituto ao historiador Luiz Carlos Luz Marques, doutor pela Universidade de Bolonha, para que assumisse a coordenação da equipe encarregada de projetar e executar a referida edição. Assim, com a ajuda da Divina Providência – que nunca nos faltou – e de tantos amigos e amigas espalhados pelo mundo, a tarefa pôde ser iniciada em maio de 2002”.


    Passados apenas seis anos – a publicação dos escritos de Dom Oscar demandou vinte – o IDHeC colhe, com alegria, os primeiros frutos: dois volumes, divididos em seis tomos, publicados em português, a tradução francesa integral das Circulares conciliares, sob a direção de José de Broucker (Lettres conciliaires. Paris: Cerf, 2006) e, nesse abril, a publicação de uma primorosa seleção de textos e sua tradução para o italiano, feita por Sandra Biondo, sob o título sugestivo de Roma, due del mattino (Cinisello Balsamo (Milano): San Paolo, 2008).


    Mais uma vez, queremos agradecer à Família do São Joaquim pela doação generosa dos originais manuscritos dessas Circulares, feita ao Centro de Documentação Helder Camara, CeDoHC. Gostaríamos também de recordar todos aqueles que, ao longo desses anos, contribuíram e continuam contribuindo para a publicação das Obras Completas, pedindo a Deus que os abençoe sempre e generosamente.


    Recife, novembro de 2008.


  


  
    Nota da 1ª Edição


    Maria Lúcia Moreira da Costa


    Presidente do Conselho de Curadores


    Instituto Dom Helder Camara


    O Instituto Dom Helder Camara - IDHeC tem a honra e a alegria de iniciar a tão desejada publicação sistemática das Obras Completas de Dom Helder Camara. Com o presente tomo, que reúne as primeiras 122 Circulares enviadas por ele, durante o Concílio Vaticano II (1962-1965), à sua equipe no Rio de Janeiro, começa a ser franqueado o acesso ao acervo dos manuscritos preservado pelo Centro de Documentação Helder Camara – CeDoHC, criado em 1999 por iniciativa da então secretária de Dom Helder e diretora de Obras de Frei Francisco, Maria José Duperron Cavalcanti.


    Em fevereiro de 2001, numa memorável conferência, o Pe. José Comblin lançou um repto para que se fizesse, entre nós, o que a Igreja de El Salvador realizara com os escritos e homilias de Dom Oscar Romero, hoje enfeixados em dez preciosos volumes. O IDHeC, então Obras de Frei Francisco, aceitou o desafio, contando, para isso, com a colaboração de um pequeno grupo de amigos de Dom Helder, formado pelo Pe. João Pubben, Lauro Oliveira e Zildo Rocha, que começou a reunir-se e a desenvolver gestões que culminaram com a formalização de um convite do Instituto ao historiador Luiz Carlos Luz Marques, doutor pela Universidade de Bolonha, para que assumisse a coordenação da equipe encarregada de projetar e executar a referida edição. Assim, com a ajuda da Divina Providência – que nunca nos faltou – e de tantos amigos e amigas espalhados pelo mundo, a tarefa pôde ser iniciada em maio de 2002.


    Entre os amigos e amigas acima referidos, queremos, em primeiro lugar, agradecer aos membros da “Família do São Joaquim” que doaram generosamente ao CeDoHC as coleções dos manuscritos das Circulares e seguem com interesse e apoio permanentes, o nosso trabalho. Abrimos aqui um parêntesis para solicitar a quem porventura possua algum manuscrito ou documento autografado pelo Dom, que o faça chegar, original ou cópia autenticada, aos arquivos do CeDoHC, mesmo com restrições, no que se refere à sua divulgação ou publicação.


    Nosso agradecimento vai também ao Pe. Geraldo Magela Teixeira, então Reitor da PUC-MG, cuja generosidade ofereceu um efetivo apoio para o início de nosso projeto, à Província de Campo Grande, da Congregação do Santíssimo Redentor, que enviou o Dr. Luiz Carlos para essa missão e à Vice-Província do Recife, que o acolheu generosamente. O incentivo constante e as iniciativas concretas de José De Broucker e da Associação francesa “Dom Helder – Mémoire et Actualité” asseguraram a continuidade do projeto ao longo destes dois anos. Obrigado.


    Queremos agradecer às personalidades amigas do Dom, dentro e fora do Brasil, que se prontificaram a constituir um Comitê Internacional de Apoio e aos intelectuais que constituem o Comitê Científico das Obras Completas. Ainda outras Instituições, como a Adveniat alemã, o Oratório Dom Helder Camara, de San Polo D’Enza, e o Centro de Documentação do Movimento Ecumênico Italiano (CeDoMEI), de Livorno, se fizeram presentes com sua ajuda financeira. Contamos também com o apoio do Comitê Católico Contra a Fome e pelo Desenvolvimento (CCFD), e da Associação “Georges Hourdin”, de Paris.


    Nosso agradecimento vai, ainda, ao Banco do Nordeste e à Universidade Federal de Pernambuco, nas pessoas de seu Reitor, Prof. Amaro Henrique Pessoa Lins e da diretora da Editora Universitária, Profª Gilda Maria Lins de Araujo, bem como ao Prof. Roberto de Araujo Faria, que com dedicação, confrontou cada texto transcrito com o original manuscrito. Por fim, agradecemos aos Conselheiros, Diretores, Funcionários e Associados do IDHeC, ao coordenador dos trabalhos, Prof. Dr. Luiz Carlos Luz Marques, e à equipe de jovens pesquisadores que o acompanhou, desempenhando-se da tarefa com senso profissional.


    Com todos esses nossos amigos, partilhamos, de coração, esta honra e esta alegria.


    Recife, julho de 2004


  


  
    Apresentação


    Pe. José Oscar Beozzo


    O século XX brasileiro produziu figuras que ultrapassaram as fronteiras das igrejas e do país, por suas qualidades éticas e espirituais, intelectuais ou políticas.


    Restringindo-nos ao campo episcopal da Igreja Católica, acodem à mente, dentre muitas outras, pessoas como Dom Pedro Casaldáliga, nascido em 1928, claretiano, bispo da Prelazia de São Felix do Araguaia, MT (1971-2004), pelo seu desassombro e profetismo de pastor na defesa de lavradores, posseiros, populações indígenas ou migrantes numa das áreas mais conflituosas e violentas do campo brasileiro. Nele habita igualmente entranhada latino-americanidade, espiritualidade libertária, pena e verbo afiados, qual Quixote redivivo, em terras do Novo Mundo, alternando ternura e apaixonada indignação, numa poesia enxuta e descarnada.


    Nos anos de chumbo da ditadura militar, sobressaíram-se, à frente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), Dom Ivo Lorscheiter, nascido em 1927, bispo auxiliar de Porto Alegre, RS (1965-1974) e bispo de Santa Maria, RS (1974-2004), secretário geral (1972-1978) e presidente (1979-1986) da entidade e Dom Luciano Pedro Mendes de Almeida, nascido em 1930, jesuíta, bispo auxiliar de São Paulo, SP (1976-1988) e arcebispo de Mariana, MG (desde 1988), seu secretário geral (1979-1986) e depois presidente (1987-1994). Ambos enfrentaram os militares, em casa, e sofreram, por vezes, fora de casa, pressões e incompreensões romanas, com o mesmo destemor, inteligência e independência.


    Dom Aloísio Lorscheider, nascido em 1924, franciscano, professor de teologia do Antonianum em Roma e, em seguida, bispo de Santo Ângelo, RS (1962-1973), arcebispo e cardeal de Fortaleza, CE (1973-1995), e Aparecida do Norte, SP (1995-2004), ao lado das mesmas qualidades de articulação e governo, como secretário geral da CNBB (1968-1972) e seu presidente (1972-1978), deu, ao longo de mais de quarenta anos, desde os tempos do Concílio Vaticano II, especial qualidade e profundidade à reflexão pastoral e teológica da Igreja do Brasil. Promoveu, apoiou e defendeu espaços de liberdade, sem entraves e censuras, para a pesquisa, debate e divulgação do pensamento de teólogos e teólogas brasileiros e latino-americanos congregados em torno da coleção “Teologia & Libertação”.


    Em São Paulo, SP, o franciscano Cardeal Dom Paulo Evaristo Arns, nascido em 1921, bispo auxiliar (1966-1970) e depois arcebispo (1970-1998) da cidade, transformou-se em campeão da luta contra as torturas e desaparecimento de presos políticos, defensor das liberdades democráticas, parceiro dos movimentos populares na conquista e ampliação dos direitos humanos, sociais e políticos dos mais desfavorecidos. Acolheu com a mesma intrepidez a queixa e os clamores das vítimas das ditaduras militares no cone-sul e de quantos perseguidos, refugiados ou injustiçados bateram à sua porta, colaborando igualmente com a Organização das Nações Unidas (ONU), na implementação dos direitos humanos e da paz em outros quadrantes do mundo.


    Duas figuras entretanto ocuparam momentos seminais na vida da Igreja Católica e do país, durante o século XX: Dom Sebastião Leme da Silveira Cintra e Dom Helder Pessoa Camara.


    Na primeira metade do século, a partir de 1916, Dom Leme (1882-1942), como arcebispo do Recife, PE (1916-1921) e, mais tarde, do Rio de Janeiro, RJ (1921-1942), investido do cardinalato em 1930, articulou bispos e movimentos eclesiais, conduzindo a Igreja Católica na crise dos levantamentos militares dos tenentes (1922-1930) que culminaram na revolução de 30. Operou a difícil transição da República Velha (1889-1930), para a era de Vargas (1930-1945), atravessando a revolução constitucionalista de 1932 e criando a Liga Eleitoral Católica (LEC) para as eleições de 1933 e a Constituinte de 1934. Tornou abrangentes e nacionais iniciativas eclesiais locais ou paroquiais e deu rumo e consistência ao projeto de presença ativa e efetiva da Igreja Católica no cenário social, cultural, político e religioso do país. Contou, para tanto, com a cooperação de intelectuais do porte de Jackson de Figueiredo, Alceu Amoroso Lima, Pe. Leonel Franca (SJ) e de uma miríade de outros agrupados em torno ao Centro Dom Vital, à revista Ordem, à Ação Católica Brasileira, ao Instituto Católico de Estudos Superiores e à Universidade Católica do Rio de Janeiro.


    Na segunda metade do século XX, representou papel semelhante de articulador e inspirador da Igreja Católica brasileira a figura de Dom Helder Pessoa Camara (1909-1999). Os carismas de direção e liderança eram pessoais, como em Dom Leme, mas o instrumento criado, a CNBB, da qual foi fundador e secretário geral por doze anos (1952-1964) foi institucional e arquitetado num tempo em que o Dom era apenas o Padre Helder, simples sacerdote, ocupando, entretanto, a posição chave de vice-assistente nacional da Ação Católica Brasileira (ACB).


    À clarividência e senso político de Dom Leme, à natural capacidade de atrair e aglutinar pessoas de valor, tão presente nos dois, o “Dom” – como era carinhosamente chamado Dom Helder – acrescentou toda a verve cearense da palavra fácil e vibrante e da inteligência ágil e perspicaz. Podia falar baixo e suavemente, como transformar-se em tribuno veemente, abrindo os braços em gestos largos que ficavam, por vezes, suspensos no ar, à espera das palavras ou tomando o seu lugar.


    Falando do púlpito, do rádio, da TV, num estádio ou numa praça, num colóquio com pessoas simples ou com os grandes do mundo, não perdia seu aprumo e norte interior, nem uma contida modéstia, conquistada com muita luta. A modéstia estampada na simplicidade da batina sem adereços, não impedia, porém, que seus olhos brilhassem e seu ardor se inflamasse, em grandes ocasiões e perante públicos numerosos, como na memorável noite em que o Palais des Sports de Paris foi incapaz de abrigar a multidão que acorreu para escutá-lo. Naquele momento, em seu próprio país, os militares haviam cassado sua palavra em todos os meios de comunicação social e nem sequer seu nome podia ser mencionado em jornais e revistas. Quando o atacavam, valiam-se, para denominá-lo, do apodo de “arcebispo vermelho” do Recife!


    Homem de ação, no pleno sentido da palavra, Dom Helder era ao mesmo tempo um contemplativo e um poeta, sem tempo de organizar e muito menos de publicar as milhares de páginas que escreveu, quase sempre nas horas calmas da madrugada consagradas à meditação, à oração e à escrita de sermões, poemas, de conferências e cartas. Nele, vamos encontrar várias das virtudes que assinalamos a respeito de figuras marcantes da Igreja Católica do Brasil: o profetismo e a veia literária de Pedro Casaldáliga; a intrepidez e o senso político de Ivo Lorscheiter; a atenção aos pobres e a capacidade de conciliação de Luciano Mendes de Almeida; a bondade e intuição teológica de Aloísio Lorscheider; a coragem e defesa intransigente dos direitos dos pequenos de Evaristo Arns.


    O momento ímpar da Igreja Católica no século XX, vivido com a convocação (1959) e realização do Concílio Vaticano II (1962-1965) transformou-se em experiência decisiva na vida pessoal de Helder Camara. Foram meses e anos de intensa atividade, de grandes sonhos, de novos encontros e amizades que o projetaram na esfera internacional, colocando sua imagem e opiniões nos principais jornais e redes de rádio e televisão da Europa e de outras partes do mundo. Ao final do primeiro período conciliar de 1962, já era apontado como uma das dez mais importantes lideranças da magna assembleia, mesmo sem ocupar nenhum posto nos vários organismos oficiais de direção do Concílio. Destacou-se nas atividades de articulação no interior da CNBB e do Conselho Episcopal Latino-Americano – (CELAM) e de alguns dos grupos informais que tiveram decisiva influência na marcha do Concílio: o trabalho em comum, apelidado de “Ecumênico”, das Conferências Episcopais nacionais e continentais, reunidas num encontro semanal e coordenados por um secretariado; o grupo da “Igreja dos Pobres”, com bispos comprometidos com a causa dos pobres; o Opus Angeli, que congregava teólogos para um serviço comum ao episcopado e a outros episcopados do terceiro mundo, carentes, no geral, de assessoria teológica1.


    Durante as sessões e uma das intercessões do Concílio, manteve Dom Helder um registro dos eventos e encontros, reflexões e projetos, escrito diariamente. Numa fidelidade monacal, que se repetia, quase que ritualmente, como numa Liturgia das Horas, noite após noite, Dom Helder dedicava algumas horas a este trabalho. Seu registro não foi vazado sob a forma de um diário, testemunha apenas de um monólogo interior, nem se transformou numa troca de correspondência íntima entre duas pessoas. Cristalizou-se num epistolário dirigido a um círculo íntimo de colaboradores – principalmente colaboradoras – a família São Joaquim, que fazia do Palácio São Joaquim, no Rio de Janeiro, residência dos Cardeais Arcebispos e em cujo andar térreo estava provisoriamente instalado o Secretariado da CNBB, um quartel general fervilhante de iniciativas e de irradiação apostólica e espiritual, sob a dedicada coordenação de Cecília Goulart Monteiro, a conhecida Cecilinha Monteiro.


    Dom Helder levou para o Concílio sua experiência de articulador da Ação Católica em plano nacional, de fundador da CNBB, de organizador do XXXVI Congresso Eucarístico Internacional do Rio de Janeiro (1955), de inspirador e fundador, com seu amigo Dom Manoel Larraín do Chile, do Conselho Episcopal Latino-Americano – CELAM (1955), do qual foi vice-presidente por sete anos (1958-1965).


    Durante o desenrolar do Concílio Vaticano II, nos seus quatro períodos sucessivos, de 1962 a 1965, Dom Helder enviou, numa comunicação praticamente diária, 297 cartas, assim distribuídas: 53, durante o 1º Período de 1962, sendo que sete dentre elas se perderam, restando 46; 59, durante o 2º Período de 1963 e 17, durante a Reunião das Comissões, ocorrida em março de 1964; 79 durante o 3º Período de 1964 e 89 durante o último, de 1965, num total de 290 cartas conservadas.


    As cartas das duas primeiras sessões e da interseção de 1964 foram dirigidas à equipe do Rio de Janeiro – que ele chamava Família do São Joaquim. Transferido para o Recife, em abril de 1964, continuou escrevendo à Família carioca, ampliando-a idealmente com os colaboradores do Recife. À nova Família, que terminou por chamar de Mecejanense, escreveu desde abril de 1964 até dezembro de 1982. Os manuscritos continuaram a ser enviados para o Rio. De lá vinha uma cópia datilografada, que era então multiplicada – às vezes censurada – e distribuída entre os novos amigos e colaboradores que, pouco a pouco, reuniu no Recife.


    As cartas foram escritas à mão, em papel aéreo, com caneta de tinta, na sua letra inclinada, sempre miúda e apressada, que parecia correr atrás do ritmo veloz de seus pensamentos, sem nunca alcançá-los, dos lampejos de sua imaginação ardente e dos sonhos que queria ver depressa convertidos em realidade palpável.


    Como não havia computador, nem máquinas fotocopiadoras e Dom Helder não usou a máquina de escrever, estes manuscritos, constituindo o conjunto de suas “Cartas Conciliares”, eram caprichosamente datilografados em cinco vias com folhas intercaladas de papel carbono, oferecendo uma reprodução clara na página da frente, seguida de cópias cada vez mais esmaecidas nas folhas seguintes. As cópias, nem sempre iguais, circulavam entre as pessoas das duas famílias, no Rio de Janeiro e no Recife e muitas foram guardadas como tesouro precioso.


    Convidado pelo Prof. Giuseppe Alberigo do Istituto per le Scienze Religiose (ISR) de Bolonha, a integrar a equipe de pesquisadores empenhados em escrever a História do Concílio Vaticano II, preocupei-me em recolher a documentação brasileira relativa ao evento conciliar2. Solicitei a todos os participantes brasileiros, bispos, teólogos e ao único leigo convidado como auditor para a III e IV sessões conciliares, o operário paulista Bartolo Perez, então presidente da JOC Internacional, a cessão de seus apontamentos e documentos para um “Fundo Vaticano II”, que depositei na Biblioteca da Organização Social Redentorista de Pesquisas Religiosas, em São Paulo, SP.


    Dentre toda a documentação que foi possível mapear previamente, duas representavam contribuições únicas por sua periodicidade regular ao longo dos quatro períodos conciliares: as cartas de Dom Helder e o jornal mural “Conciliábulo”. Entre sério, jocoso e irônico, o informativo era preparado, a cada dia, por uma equipe de bispos brasileiros, capitaneados por Dom Alberto Gaudêncio Ramos, arcebispo de Belém do Pará e afixado sob o tampo de vidro de uma mesa, à entrada da Domus Mariae, local de residência do episcopado. Era lido avidamente por todos os moradores da casa. Moldados em gêneros literários diferentes, as Cartas e o Conciliábulo oferecem até hoje uma memória viva e quotidiana do evento conciliar, do ponto de vista de participantes brasileiros do Concílio.


    Assim como a todos os bispos e às demais pessoas envolvidas com o Concílio, fui procurar Dom Helder explicando-lhe a finalidade do Fundo Vaticano II e a importância de suas cartas para a pesquisa e redação da história do Concílio. Com uma fraterna e entusiasmada acolhida, o Dom prometeu-me imediatamente o acesso à documentação, mas quando solicitei formalmente o envio das Cartas, respondeu-me que chegariam, porém, às minhas mãos só depois de sua morte! Foram, então, seis anos de luta para convencer Dom Helder de que suas cartas seriam muito mais úteis se pudessem ainda compor parte do amplo material conciliar que estava sendo pesquisado em todo o mundo. Pareceu convencê-lo, finalmente, meu argumento de que todos os papéis do Papa João XXIII, do seu diário a bilhetes e cartas pessoais, encontravam-se para estudo no ISR de Bolonha, Itália, assim como toda a documentação do Cardeal Giacomo Lercaro, arcebispo de Bolonha e um dos quatro moderadores do Concílio, enquanto o seu particular amigo e também moderador do Concílio, o Cardeal de Malines-Bruxelles, Joseph Suenens, havia depositado seus documentos conciliares nos Arquivos da Universidade Católica de Louvain, na Bélgica.


    Luiz Carlos Luz Marques, redentorista, aluno da pós-graduação da Faculdade de Teologia Nossa Senhora da Assunção de São Paulo, SP, aceitou bolsa de estudos do ISR para um doutoramento em história na Universidade de Bologna. Tomou como objeto de sua tese as Cartas Conciliares de Dom Helder Camara3. Seis anos de estudos levaram-no, do trabalho inicial sobre as cópias datilografadas que se revelaram por vezes incompletas e inexatas, à necessidade de debruçar-se diretamente sobre os manuscritos originais de Dom Helder, guardados cuidadosa e ciosamente no Rio de Janeiro na casa de uma de suas fiéis colaboradoras, Maria Luiza Monat Jardim e de seu esposo, o engenheiro e professor da Pontifícia Universidade Católica (PUC) do Rio de Janeiro Edgar Amarante. Ao procurar Maria Luiza, para verificar se detinha alguma das cópias que faltavam na coleção datilografada, cedida por Dom Helder, fui acolhido com simpatia, porém com uma natural reserva diante do pedido de abrir o “tesouro”. De fato, foi possível reduzir parte das lacunas das cartas da primeira sessão, com o xerox de alguns dos originais. Mais tarde, num gesto generoso, o casal permitiu que todas as cartas conciliares fossem digitalizadas por Luiz Carlos Luz Marques para as pesquisas relacionadas à sua tese. Anos depois, toda esta documentação conciliar foi juntar-se aos demais papéis de Dom Helder recolhidos no Centro de Documentação Helder Camara, CeDoHC, de Obras de Frei Francisco do Recife, PE, hoje rebatizada como Instituto Dom Helder Camara (IDHeC)4.


    O projeto inicial de publicação das Cartas Conciliares de Dom Helder Camara, precedido dos estudos preliminares e notas constantes da tese de Luiz Carlos desdobrou-se num projeto muito mais ambicioso: o da publicação das obras completas do Dom, após a identificação e catalogação de uma enorme produção manuscrita, totalmente inédita, constante de outras 1.832 circulares escritas do Recife para a “família” do Rio de Janeiro, além de milhares de outras páginas de meditações, sermões, poesias e esboços de discursos e conferências. O projeto ganhou o apoio e o patrocínio entusiastas de um leque de importantes personalidades civis e eclesiais de dentro e de fora do país.


    A direção de Obras de Frei Francisco convidou então o Professor Luiz Carlos para dirigir o projeto. Seu primeiro fruto, que festejamos com alegria, pelo seu profundo significado histórico, cultural e religioso, consubstancia-se no lançamento do primeiro tomo das Obras Completas de Dom Helder, constituído pelas Cartas Conciliares dos dois primeiros períodos do Vaticano II, e da segunda intersessão.


    Deve seguir-se, em 2005, a edição do segundo tomo, com as cartas da III e IV sessões conciliares do outono europeu de 1964 e 1965. Outros volumes seguir-se-ão, no decorrer dos próximos anos.


    Damos graças a Deus porque o tesouro mais íntimo da vida, ação e contemplação de Dom Helder Camara, estará agora à disposição não apenas para estudo, mas para alimento espiritual dos que não puderam partilhar de perto a trajetória excepcional de um ser humano cuja irradiação e apreço só irão aumentando, temos certeza, à medida que suas Obras Completas forem sendo publicadas, lidas e meditadas.


    São Paulo, 12 de julho de 2004


    Juazeiro do Norte, CE, 20 de julho de 2004


    Festa dos 70 Anos do falecimento do Pe. Cícero Romão Batista.


  


  
    Prefácio


    Pe. José Comblin


    O início da publicação das Obras Completas de Dom Helder Camara, 5 anos após o seu falecimento, constitui um acontecimento histórico. Primeiro, porque responde a uma profunda aspiração de todos os que o conheceram, colaboraram com ele ou foram marcados pela sua atuação. Responde também às aspirações de todos aqueles que se preocupam pelo futuro do cristianismo e da Igreja e estão convencidos de que a vida e o ministério de Dom Helder constituem um grande sinal dos tempos, pois mostraram o caminho do cristianismo no mundo novo que se está construindo. Por fim, independentemente das preocupações eclesiais, esta publicação responde também ao interesse de todos os historiadores do século XX no Brasil. Por isso os organizadores desta publicação merecem os mais efusivos agradecimentos de todas essas pessoas.


    Para os historiadores do Brasil, do século XX, as Obras Completas de Dom Helder constituem um documento de primeira importância por causa do papel que Dom Helder desempenhou numa época dramática da história. Para a Igreja Católica, o testemunho de Dom Helder tal como ele aparece em suas Obras Completas, é mais importante ainda, porque Dom Helder esteve à frente de tudo o que aconteceu na Igreja do Brasil durante quase meio século. Desde 1946, quando residia ainda no Rio de Janeiro, até ao seu afastamento, por idade, do arcebispado do Recife em 1985, Dom Helder foi o animador cheio de imaginação e de criatividade, de coragem e de perseverança que conseguiu transmitir a toda a Igreja nacional algumas das suas intuições mais profundas. Sua irradiação se estendeu a outros países católicos, não somente na América, mas também nos outros continentes. Por isso, a publicação do primeiro volume das suas Obras Completas é motivo de profunda alegria e sinal de esperança para tantas pessoas.


    Eu sou daqueles que têm a convicção de que os escritos de Dom Helder ainda serão fonte de inspiração na América Latina daqui a mil anos. Pois, ele lançou sementes destinadas a produzir uma messe abundante nesta nova época do cristianismo que está começando agora. As suas sucessivas “conversões” sinalizam de certa maneira a futura trajetória da Igreja, nesta nova época da história da humanidade.


    A publicação das obras de Dom Helder é um acontecimento literário, cultural, nacional, mundial, religioso.


    Um acontecimento literário: as obras de Dom Helder expressam a vida de uma personalidade excepcional dotada de um dom de comunicação igualmente excepcional e este dom se manifesta também nos seus escritos. Dom Helder nunca quis fazer obra literária. Todos os seus escritos têm uma finalidade de testemunho cristão. Mas é justamente isso que confere aos seus escritos uma nota de autenticidade à qual ninguém permanece indiferente.


    Um acontecimento cultural: pois Dom Helder é um representante eminente da cultura brasileira. Dom Helder viajou pelo mundo inteiro e foi acolhido com entusiasmo em todos os continentes, mas nunca mudou, nunca deixou de ser cearense. A sua vida e o seu modo de agir foram documentos do mais puro “espírito” brasileiro, nordestino, cearense. Não foi sem razão que agradecia a Deus de modo especial uma grande graça que lhe tinha sido concedida pelo Pai e que era a de ter nascido cearense. Ele representou eminentemente uma maneira brasileira de ser cristão.


    Um acontecimento nacional: ele deu à Igreja Católica no Brasil as suas novas orientações durante quase meio século e esteve à frente de tudo o que acontecia na Igreja Católica. Ele entendia a Igreja inserida profundamente na evolução e nas transformações da nação e, de fato, modificou radicalmente o lugar da Igreja na sociedade brasileira.


    Um acontecimento mundial: Dom Helder teve a sorte de poder estar ali onde se fez história. Esteve ligado a acontecimentos de alcance mundial como foi a política de segurança nacional dos Estados Unidos e as suas repercussões no mundo inteiro, e ele teve a inteligência suficiente para compreender que estava vivendo em horas históricas. Há pessoas que deixam passar os momentos históricos, ou por medo, por timidez, ou por inconsciência, porque não percebem os sinais dos tempos. Graças à sua intuição as intervenções de Dom Helder repercutiram no mundo pela suas numerosas viagens e pela acolhida que recebeu em todos os continentes.


    Um acontecimento religioso: porque Dom Helder foi a pessoa que mais marcou a presença dos cristãos no Brasil no século XX. A publicação das suas obras prolongará a sua influência no futuro.


    No Brasil, na segunda parte da sua vida pública, ou seja, poucos anos depois de sua chegada ao Rio de Janeiro em 1936, o padre Helder Camara serviu de maneira sumamente eficiente à política do cardeal Dom Sebastião Leme, de aproximação com Getúlio Vargas e seus sucessores, em vista de restabelecer a presença visível e atuante da Igreja na vida social e política do Brasil. Foi o agente principal do crescimento do ensino católico com o apoio dos poderes públicos. Representou a Igreja no Conselho Nacional de Educação. Promoveu a participação da Igreja nos atos da vida pública. Fundou a Conferência Nacional dos Bispos católicos em 1952 e, na sua intenção, esta instituição devia favorecer a presença da Igreja na vida nacional. Depois de 1955, a sua orientação mudou. Afastou-se da linha conservadora do cardeal Dom Jaime de Barros Câmara, e aderiu aos projetos reformistas e nacionalistas dos presidentes Juscelino Kubitschek e de João Goulart. Promoveu encontros com o presidente sobre a reforma agrária, promoveu e estimulou a criação da Sudene, orientou as forças da Igreja Católica rumo a uma transformação social do país. Esta evolução ficou interrompida pela instalação da ditadura militar em 1964. Nesse momento, ele liderou a resistência da Igreja Católica. Conseguiu mudar a orientação militarista e anticomunista da maioria dos bispos e esteve na origem das três sucessivas presidências da CNBB que, durante 24 anos, mantiveram a política de oposição ao governo na defesa dos direitos humanos e do desenvolvimento social dos pobres e marginalizados. Esta atitude fez da Igreja o principal pólo de oposição e um dos elementos chaves da redemocratização do país. Dom Helder conseguiu isso com a colaboração de muitos outros bispos, mas ele foi o animador, o articulador lúcido e perseverante dessa atitude. Em tudo isso foi uma personalidade excepcional na vida nacional.


    A irradiação de Dom Helder expandiu-se para além dos limites do seu país. Sobretudo a partir de 1964 e de 1968 com o endurecimento do regime militar, Dom Helder respondeu a apelos vindos do mundo inteiro em vista de uma luta mundial pela paz, pela justiça, pela transformação social. Ele teve um momento de celebridade mundial. Ele foi como o representante mais qualificado daquela terceira via que queria recusar ao mesmo tempo o comunismo soviético e o anticomunismo reacionário de grande parte da burguesia ocidental liderada pelos Estados Unidos, implicados na guerra do Vietnã. Promoveu a luta pela paz e pela justiça por meios não-violentos. Foi o apóstolo da não-violência percorrendo o mundo.


    Esta atitude lhe valeu a hostilidade de muitas forças sociais e políticas. Foi acusado de comunista, subversivo, antipatriota porque denunciou a tortura e a morte arbitrária nas ditaduras latino-americanas e sobretudo no Brasil. Não recebeu o prêmio Nobel da Paz porque o governo brasileiro expressou a sua oposição frontal. Mas ele recebeu inúmeros prêmios internacionais, assim como mais de 30 diplomas de doutor honoris causa das mais prestigiosas universidades do mundo. Numa época da história, era uma das personalidades mais famosas da política internacional justamente no meio das duas grandes potências militares do tempo.


    Na Igreja Católica, como é normal, o seu papel foi mais importante ainda. Esteve na origem e na animação de tudo o que foi importante na Igreja do Brasil pelo menos de 1952 a 1985, desde o momento em que fundou a CNBB até o momento em que teve que se retirar da arquidiocese de Olinda e Recife. Não se poderia entender nada da história da Igreja no Brasil nessa época, sem referência a Dom Helder. A sua atuação era muito discreta. Ele procurava não aparecer e manifestar os seus pensamentos, os seus projetos, as suas intuições por meio de outros porta-vozes. Era um articulador e um diplomático de primeira grandeza. Ele sabia que a sua influência seria muito maior se permanecesse escondido. Procurava esconder-se e conseguia. Muitas vezes os próprios colegas ignoravam donde vinham as propostas que estavam votando. Foi sobretudo depois de 1955, a sua última grande conversão, que ele orientou a Igreja do Brasil no sentido do compromisso social e, depois do golpe militar, no sentido do compromisso democrático.


    No entanto, no longo prazo, mais decisiva do que a atuação de Dom Helder durante o século XX, será sua inspiração para o futuro. Foi importante no passado, e será mais importante no futuro. Pois ele, com alguns colegas de diversos países da América Latina, criaram um novo modelo de bispo. Com Dom Manuel Larraín, bispo de Talca (Chile), com quem fundou o CELAM, ele orientou essa criação de um novo modelo que se explicitou em Medellín e esteve na origem da chamada geração de Medellín ou dos Santos Padres da Igreja latino-americana.


    Na tradição formada durante a cristandade, ou seja, depois da união da Igreja e do Império romano no século IV, mas sobretudo desde a idade média, e mais ainda depois do Concílio de Trento, o bispo era essencialmente o administrador de uma diocese. A teologia medieval e moderna, inspirada pelos Concílios medievais e sobretudo pelo Concílio de Trento definiu o bispo pelos poderes sobre a porção de Igreja que lhe é confiada: poder de magistério, ministério e jurisdição. O bispo exerce a autoridade. É verdade que cada vez mais, nesse exercício, ele vai depender estreitamente do Papa. Atualmente, ele é a presença local dos poderes do Papa sobre o conjunto da instituição. De qualquer maneira, o bispo define-se pela sua posição na instituição. O novo direito canônico é fiel a essa concepção da antiga cristandade e nem o Concílio Vaticano II teve a ideia de aplicar aos bispos as suas intuições em relação às relações entre a Igreja e o mundo.


    Por sua vez, Dom Helder entendeu que a sua primeira tarefa era a de ser testemunha do evangelho de Jesus Cristo no mundo. Antes de administrar uma diocese, ele é o evangelizador da parte do mundo em que se encontra. A sua primeira responsabilidade dirige-se a todos os homens, a segunda dirige-se aos católicos. Seu dever primeiro é com as ovelhas dispersas que estão longe. Ele é sucessor dos apóstolos e os apóstolos não foram administradores, mas viajantes, peregrinos, anunciadores da boa nova. Dom Helder não entendeu essa vocação do bispo desde o início. Mas depois de 1955 ele se abriu cada vez mais para os horizontes do mundo.


    Primeiro no Brasil: olhou para as massas abandonadas e oprimidas do seu próprio país, entre os favelados do Rio, os camponeses escravizados do Nordeste e viu o Brasil verdadeiro que as elites de sempre não querem ver. Depois de 1964, ele teve que romper com o Estado militar ditatorial. Com tudo isso, teve que libertar o seu ofício episcopal das ataduras das classes dominantes. Foi então que descobriu, em plenitude, a sua vocação de testemunha no meio do mundo, de todos os homens e mulheres do seu país.


    Por isso mesmo, ele foi chamado no mundo inteiro, para além das fronteiras da Igreja. Abriu-se mais do que nunca, atendeu a todos, recebeu a todos e esteve presente nos lugares em que pediam sua presença, justamente para enunciar (manifestar) a palavra do evangelho no meio do mundo. Esta nova maneira de entender a missão episcopal foi confirmada pelas conferências de Medellín e de Puebla, onde ele teve a experiência sensível de que não estava só e de que havia uma nova geração de bispos que entendiam a sua missão como ele mesmo a entendia.


    Dom Helder não fez nenhuma teoria nova do episcopado, mas criou o novo modelo vivendo-o e deixando a outros a tarefa de elaborar a teoria da sua prática. A sua vida episcopal mostrou a forma como entendia a sua missão. Como era de se prever, ele foi muito criticado pela sua maneira de entender o episcopado. Ele rompia demais com o modelo que tinha prevalecido durante 15 séculos. Foi acusado de negligenciar a arquidiocese, de organizar a desordem. Foram puras mentiras porque a diocese estava muito bem administrada graças a um homem cujo nome não se pode separar do nome de Dom Helder: Dom José Lamartine, bispo auxiliar, que foi o seu colaborador íntimo, totalmente identificado com ele e excelente administrador. Além disso, Dom José Lamartine unia aos dons de administração qualidades humanas singulares. Era venerado na diocese como o próprio Dom Helder de quem nunca se separava. Dom Helder não teria sido Dom Helder sem Dom Lamartine.


    Uma certa administração é necessária, mas sempre terá que ser uma função secundária. No novo mundo em que a cristandade está desaparecendo, que está aparecendo uma sociedade alheia ao evangelho nos seus valores e na sua vida diária, o bispo será como a Igreja, antes de tudo uma testemunha, uma presença do evangelho no meio dos homens e das mulheres do seu tempo. A própria Igreja não poderá cumprir com a sua missão evangelizadora se o bispo não mudar radicalmente. Dom Helder foi um precursor porque, apesar das críticas, se atreveu a mudar a figura do bispo.


    Da figura do bispo depende a figura dos sacerdotes e de todos os ministros da Igreja. Dele depende também o modo de presença da Igreja na sociedade. Por isso Dom Helder foi o anunciador do futuro. Pressentiu os sinais dos tempos vindouros. Nesse sentido, ele constitui uma luz e uma referência para as novas gerações. Os seus escritos são atos pastorais, atos episcopais, todos situados num contexto particular. Nas cartas e nos outros documentos se reflete o seu modo de agir.


    Foi sobretudo pelo seu modelo episcopal que Dom Helder foi criticado, reprovado e mesmo de certo modo condenado pelas autoridades vaticanas. Por sinal, todos os bispos da sua geração que viveram o mesmo modelo, foram tratados da mesma maneira. Todos sofreram perseguições por parte da Cúria romana. Esta não podia aceitar um modelo de bispo que entrava em contradição com o modelo tradicional, elaborado durante séculos pela administração da Cúria romana. Ora, a figura do bispo é a figura central de todo o sistema católico. Se ela muda, tudo muda. O Vaticano II não mudou a figura do bispo e por isso nada mudou na instituição. Em Medellín, a figura do bispo mudou e, por isso, o conflito era inevitável com a Cúria romana. Porém, a longo prazo, inevitavelmente, o modelo de Dom Helder prevalecerá.


    Por isso, se explica a impaciência dos amigos e discípulos de Dom Helder, para que as suas obras literárias sejam publicadas no mais breve prazo possível. Suas obras literárias são o testemunho do seu modo de agir. Nos seus escritos, ele revela o seu modo de ser bispo. Não esperamos deles nenhuma dissertação teológica. A mensagem do Dom, porém, está no seu modo de entrar na vida do povo. Tanto pelas cartas como pelos discursos, pelas orações e poesias, o Dom revela a sua personalidade. Ninguém se identificou mais do que ele com a sua missão. Ele não tinha nenhuma vida pessoal fora da sua missão apostólica. Por isso o que escreve, vale como revelação da sua maneira de ser padre, primeiro, e bispo, depois. Essa atuação episcopal é a grande mensagem que transmite às gerações futuras e servirá como diretório para a missão episcopal e a atuação de todos os ministros da Igreja no futuro.


    O problema é a abundância do material. Como organizar uma publicação de milhares de cartas e de poesias, de centenas de discursos? Como situar cada documento no seu contexto? Desde o início apareceu que a publicação seria uma obra de longa duração. Os depositários de toda a documentação não tinham condições para lançar-se numa obra de semelhante envergadura. Uma grande sorte nossa é que Dom Helder conservava tudo o que escrevia. Porém, isto teve como consequência um material superabundante.


    Por onde começar? Foi decidido começar pelas cartas conciliares. Com certeza elas são o documento mais importante de toda a documentação, porque o Dom escreveu muitas cartas, e nas suas cartas ele se revelava com muito mais espontaneidade do que nas conversas ou nos discursos. Sobretudo nas suas cartas ao seu grupo fiel do Rio de Janeiro, no qual tinha uma confiança absoluta, ele comunicava, ele se entregava sem restrições diplomáticas. Ali se acha a expressão mais completa dos seus pensamentos. No exercício da sua missão episcopal ele sempre se cuidava. Com o seu gênio de cearense sempre dava a impressão de uma grande espontaneidade, mas, na realidade, os seus contatos humanos eram sempre pensados, preparados, controlados. Nas conversas, Dom Helder sempre tinha um objetivo. Ele queria alguma coisa, e sabia usar todos os seus talentos de diplomata para orientar a conversa de tal modo que chegasse aos seus fins.


    Na imensa coleção das cartas, ocupam evidentemente o primeiro lugar essas cartas conciliares enviadas quase diariamente ao grupo do Rio, às suas colaboradoras durante todo o tempo em que esteve no Rio. Sempre manteve a comunicação e elas eram realmente aquelas pessoas com as quais ele se sentia em perfeita sintonia.


    Entre todas as cartas enviadas ao grupo do Rio, com certeza, as primeiras, que são as cartas enviadas desde o Concílio, ocupam um lugar de destaque. No Concílio o Dom teve um papel importante, mas geralmente desconhecido porque ele mesmo fazia o possível para que não aparecesse. Fiel ao seu método, Dom Helder preferia expressar-se pela boca de outro.


    Desde o início, para esvaziar as manobras da Cúria, ele, com Manuel Larraín, tiveram um papel fundamental. Em seguida, depois de pouco tempo, descobriu que os cardeais tinham muitos privilégios: podiam tomar a palavra mais vezes do que os simples bispos. Ele entendeu que precisava de um cardeal para comunicar as suas intuições. Escolheu o cardeal Suenens cuja posição como moderador do Concílio, era primordial. Era um dos 4 escolhidos como moderadores para serem os verdadeiros presidentes e era dos 4 o mais ativo, o mais capacitado para dirigir uma assembleia. Entre Helder e Suenens nasceu uma amizade profunda, ainda que, à primeira vista, estranha. Era difícil imaginar duas pessoas mais diferentes. Mas cada um sabia que precisava do outro. Eram honestos e sinceros, Helder era certamente o mais inteligente e o mais astuto, que conseguiu mais do seu amigo do que este dele.


    Dom Helder teve também uma atuação forte no grupo chamado da Igreja dos pobres, uma centena de bispos que aderiram ao apelo do cardeal Lercaro. Este duas vezes declarou na assembleia que, se o Concílio não fizesse uma opção clara pelos pobres, falharia. De certo modo, a profecia de Lercaro se cumpriu. Porém, os seus esforços não foram em vão. Os bispos dos pobres não conseguiram convencer a assembleia. Esse pensamento dos pobres ficava tão longe dos pensamentos dos bispos, imbuídos da sua função administrativa, que não era possível convencê-los. Mas o que Dom Helder não conseguiu em Roma, conseguiu em Medellín e em Puebla. A semente estava lançada e germinou nas conferências do CELAM.


    Todos os dias durante as sessões conciliares Dom Helder mandava uma carta para o Rio. Estas cartas são um documento imprescindível, embora não único. Elas dão a reação de um latino-americano no meio dos debates conciliares. Elas dão mostra de lucidez e de esperança. Estas são as cartas que são apresentadas ao público nesta edição. Não havia escolha melhor do que esta, para iniciar a publicação das cartas do Dom.


    Em seguida, depois das cartas, estaremos esperando os discursos famosos que fizeram história, sobretudo os discursos da época do governo militar. Foram discursos históricos. Esperaremos com impaciência também as orações poéticas. Pois, antes de ser personalidade pública, antes de ser bispo, Dom Helder era um místico. Tudo era vivido dentro de uma experiência mística. O seu agir era vivido em comunhão com o Absoluto e o Infinito. Sabia da importância primordial dos seus atos porque estavam integrados no projeto de Deus sobre este mundo. Vivia tudo levado pela força do Espírito de Jesus. Nisso, ele nos ensinou a maneira de unir ação e contemplação, mística e ação temporal, que é o desafio dos nossos tempos. Na cristandade, a integração era espontânea, pois a vida cultural e social era inteiramente religiosa. Isto que era fácil, se tornou o problema mais difícil: como viver no reino de Deus e nos assuntos terrestres ao mesmo tempo e como unir as duas faces do viver humano.


    Os herdeiros espirituais de Dom Helder criaram um Instituto encarregado da publicação de suas obras. Providencialmente, acharam para dirigir a obra a pessoa mais qualificada possível. O professor Luiz Carlos Luz Marques fez o seu doutorado em história em Bolonha sob a direção do professor Giuseppe Alberigo, apresentando um trabalho sobre as cartas conciliares de Dom Helder. Ele se apaixonou pelo assunto. Veio do Sul e se instalou no Recife. A presença dele é garantia do êxito da obra.


    Toda esta documentação, uma vez entregue ao público, permitirá a preparação de uma biografia completa. Já existem obras biográficas de muito valor, mas não puderam contar com as fontes do próprio Dom Helder. Esta documentação constituirá a fonte principal de qualquer biografia.


    Semelhante empresa precisa de fortes apoios. O comitê organizador pediu o apoio de um comitê de patrocínio, formado por pessoas que estiveram muito perto de Dom Helder. Vem, em primeiro lugar, a rainha Fabíola da Bélgica. Pois todos sabem da profunda amizade espiritual que o ligava ao rei Balduino. Em memória dessa amizade, a rainha aceitou colocar o seu nome à frente da obra. Os cardeais Arns e Lorscheider foram colaboradores muito próximos na mesma obra. Dom Paulo se dizia o seu sobrinho. Os cardeais Geraldo Majela e Roger Etchegaray sempre estiveram muito perto do Dom. Adolfo Perez Esquivel, prêmio Nobel da Paz foi um amigo pessoal. Graças a tais patrocínios, o comitê organizador espera poder contar com a colaboração de muitas entidades acadêmicas e religiosas, principalmente daquelas que lhe atribuíram um diploma de honra, como, por exemplo, as 32 Universidades que lhe outorgaram o título de doutor honoris causa.


    Muitas são as pessoas que, como eu mesmo, estão convencidas do valor universal e permanente do testemunho que foi a vida de Dom Helder. Com alegria, saúdo, neste primeiro tomo, a promessa de uma longa série de volumes que serão objeto de estudo e de reflexão de muitas gerações de cristãos, de humanistas ou simplesmente de historiadores.


    Bayeux, PB, 27 de agosto de 2004


  


  
    Aa Circulares Conciliares de Dom Helder


    Luiz Carlos Luz Marques


    O que são, exatamente, as Circulares Conciliares de Dom Helder Camara, cuja edição iniciamos com o presente volume? Um “diário”, em linha com a longa tradição de diários conciliares que, a começar pelos do Cardeal Fillâtre, escrito durante o Concílio de Constança (1414-18)5, e de Silvestre Syropoulos, escrito durante o Concílio de Florença-Ferrara (1437-39)6, continua até nossos dias? Tradição enriquecida no último Concílio com exemplos de peso, entre os quais destacam-se os diários dos peritos Chenu e Congar7. Ou seriam um “epistolário” genérico, reunindo cartas escritas com as mais diversas finalidades, enviadas pelo arcebispo brasileiro, ao longo dos anos, a um heterogêneo grupo de pessoas? Quem sabe “memórias”, “crônicas”, “depoimentos pessoais”, como tantos outros publicados durante e depois do encerramento do Concílio8, ou uma vasta coleção de “Cartas Pastorais” enviadas pelo Dom aos seus diocesanos9?


    As Circulares Conciliares de Dom Helder não se enquadram exatamente em qualquer tipologia de fontes – algumas já publicadas, outras ainda inéditas – que vieram à luz, após o Concílio, seja por iniciativa pessoal ou institucional, seja como resultado de projetos internacionais de pesquisa, entre os quais se destaca aquele liderado pelo Istituto per le Scienze Religiose, de Bolonha, empreendimento excepcional cujo resultado mais visível são os cinco volumes da História do Concílio Vaticano II, editados em várias línguas, inclusive o português10.


    A primeira característica das Circulares de Dom Helder, tanto as Conciliares, cuja publicação iniciamos, quanto as Inter e as Pós-Conciliares, num total de 2.122, são os seus destinatários: o reduzido e fiel grupo de colaboradoras e colaboradores que, desde os anos 40 do século XX, reuniu-se pouco a pouco em torno dele, primeiro na Secretaria Nacional da Ação Católica, depois, na Secretaria Geral da CNBB. Grupo que ele, carinhosamente, chamava de “Família”.


    Quando comecei a trabalhar com as Circulares de Dom Helder não encontrei nenhuma indicação direta sobre o porquê ele iniciou, poucos dias depois de sua chegada a Roma, em 1962, esta forma particular de correspondência, com a sua equipe no Rio11. Apesar de sua “1ª carta” apresentar-se já como “primeira”, nada indicava então um início premeditado de uma atividade que rapidamente passou a ocupar um lugar importante e diário em sua agenda, já carregadíssima12. Na auto-avaliação que ele mesmo fez do 1º Período conciliar e de sua pessoal atuação, entre os motivos de “ação de graças”, pelos dois meses passados longe de casa, ele destacou “as Vigílias de Roma, as leituras e as Circulares”13.


    Que a frequência e o volume desta correspondência – transformada em um hábito que continuou ao longo do tempo14 – fossem espantosos até mesmo para os auxiliares mais íntimos, acostumados com sua vitalidade, encontramos um claro sinal em uma Circular do 3º Período:


    ...respondo a uma dúvida, muito frequentemente levantada em cartas que chegam do Rio (Recife não escreve...): “Por que recebemos tanto?” E até alguém já teve a confiança de perguntar: não gasta o senhor tempo excessivo com as Circulares? Não é tempo roubado ao Concílio?15


    Na resposta, em que ressoam ecos de um exame de consciência, encontramos um dos motivos básicos que explicam não só a existência, mas o conteúdo peculiar das Circulares Conciliares, sua preocupação em “cuidar da Família”:


    Confesso que não tenho nem sombra de remorso. Creio na comunhão dos santos. Se a Família caminhar na caridade, unir-se sempre mais a Cristo, louvando o Pai e ajudando os homens, então, cuidar da Família é cuidar da FAMÍLIA, isto é, de todos os homens de todos os lugares e de todos os tempos16.


    O testemunho daquelas e daqueles que fizeram parte desse grupo privilegiado e a rica documentação, que há pouco tornou-se acessível por meio deles, permitem-nos descrever algumas das peculiaridades dessa “Família”.


    Trata-se, em primeiro lugar, de um restrito grupo, formado principalmente de colaboradoras, que ele foi conquistando a partir dos anos 40 quando, assumindo por sugestão do cardeal Leme o encargo de professor da Faculdade de Letras do Instituto Santa Úrsula, conheceu uma mulher de excepcional cultura e notável profundidade espiritual, a literata e professora Virginia Côrtes de Lacerda.


    Anos mais tarde, em entrevista ao amigo e jornalista francês José De Broucker, o Dom recorda assim aquele encontro fundamental:


    Em meu primeiro grupo de estudantes havia uma jovem – bem, creio que não era tão jovem: penso que era um pouco mais velha do que eu. Chamava-se Virginia Côrtes de Lacerda. Imediatamente percebi nela uma excepcional, rara inteligência. Preferia ler os clássicos gregos no original – Eurípides, Sófocles...17.


    As consequências desse encontro, fundamental para a compreensão do processo que levou o jovem padre Helder a tornar-se o Dom que conhecemos, precisam ser melhor estudadas. Os primeiros resultados da pesquisa iniciada em 2002, por uma das bolsistas do Instituto Dom Helder Camara, transformado no projeto de mestrado De Virginia Côrtes de Lacerda à Família Mecejanense: As origens da equipe leiga com a qual Dom Helder Camara mudou os rumos da Igreja Católica no Brasil (1941 a 1959)18, ajudam-nos a oferecer uma primeira reconstrução, ainda parcial e provisória, desse importante momento na vida do futuro Dom Helder.


    Trabalhando com uma documentação absolutamente inédita, a pesquisadora destaca a mútua colaboração entre o professor e a aluna, naqueles anos em que Pe. Helder era mantido pelo cardeal do Rio em uma espécie de “limbo” pastoral e exercia funções prevalentemente burocráticas, como técnico do Ministério da Educação:


    Além dos encontros diários realizados após a missa das seis da manhã, celebrada por padre Helder na Escola de Enfermagem Ana Nery, passaram a trabalhar e estudar juntos, desenvolvendo o hábito de ler, reler e anotar à margem, todas as obras que lhes parecessem capazes de propiciar uma mútua ascensão espiritual e cultural. Dos resultados das leituras feitas ao longo de quase duas décadas conseguimos identificar, até agora, as abundantes anotações feitas às margens de 56, dos mais de 898 livros que compõem uma de suas duas bibliotecas pessoais, aquela que deixou no Rio de Janeiro, no apartamento onde habitava antes de ser promovido a arcebispo de Olinda e Recife em 1964. Obras representativas dos mais variados temas: espiritualidade, educação, psicologia, filosofia, literatura etc19.


    Que Dom Helder anotasse cuidadosamente os livros que lhe interessavam, não é novidade para ninguém que o conheceu de perto. Ora sublinhando palavras, ora destacando parágrafos inteiros, com um ou dois traços verticais20. Ou então, escrevendo observações às margens, muitas vezes ocupando-as completamente. A comprovação do quão importantes pudessem ser tais observações é um dos méritos da pesquisadora. Trabalhando na higienização dos volumes trazidos do Rio, ela percebeu que “ao longo das leituras e releituras” Helder e Virgínia dataram e anotaram cuidadosamente os livros em suas margens, estabelecendo comentários que se nos apresentam com diversas facetas: por vezes referências aos autores e suas obras e, em outros casos, verdadeiros diários contendo reflexões do dia-a-dia e registros de memórias...


    Outra importante descoberta refere-se aos pseudônimos utilizados pelos dois: “Pe. Albertus” e “Caecilia”.


    Que importância podem ter tais anotações? Ainda é cedo para uma resposta. Elas chamam a atenção, imediatamente, pelo volume, pelo conteúdo e pela revelação de sucessivas releituras. Somente a transcrição das anotações às margens de uma única obra, Péguy et les Cahiers de la Quinzaine21, rendeu 55 páginas e revelou-nos três sucessivas etapas de leitura: em março e maio de 1944, em conjunto pelos dois e, em março de 1946, somente por ele.


    “Para além de tais escritos...”, continua a pesquisadora, “a afinidade intelectual foi também preservada em cartas escritas diariamente por ele, durante suas Vigílias, e endereçadas a ela”. Cartas em que Pe. Helder partilhava a própria espiritualidade, falava de questões do dia-a-dia, discutia expectativas e projetos.


    Compunha também pequenos textos, de natureza poética, aos quais deu o nome de “Meditações”. Assinados com o pseudônimo de “Pe. José”22, os manuscritos das meditações são um indício da grande liberdade dada por ele a Virgínia, na correção dos seus textos: tudo indica que foi ela, por exemplo, quem decidiu o título definitivo, com o qual as meditações foram transcritas e ficaram conhecidas, muitos anos depois.


    Tomadas como um todo, cartas, meditações e leituras anotadas dos anos 40 e 50 revelam-nos um conjunto de características que recordam imediatamente as características das Circulares que o Dom passou a escrever, uma vez em Roma. Será necessário, portanto, rever a ideia de um início não premeditado das Circulares Conciliares. É possível, no estágio atual da pesquisa, avançar ao menos a hipótese de um início, talvez não premeditado, mas muito provável, dado que o hábito fora criado desde de os anos 40, seja por parte de Dom Helder, de escrever diariamente, a um ou mais interlocutores privilegiados, seja por parte do grupo ou de pessoas pertencentes ao grupo, de receber dele esta frequente e profunda partilha das experiências vividas. Esta expectativa, de fato, faz parte da “carga genética” do grupo, já que fora a vontade de partilhar o próprio crescimento espiritual com outras pessoas sensíveis que levara Helder e Virgínia a organizar encontros, em que tais experiências pudessem ser compartilhadas... Às sextas-feiras à noite, na casa de Virgínia, eram promovidas sessões de música, poesia, leitura e reflexões espirituais.


    Formou-se, com o tempo, um grupo “de não mais de oito pessoas”, que foi chamado “Confiança”. Nele os participantes tinham como objetivo o aprimoramento espiritual, passando por um verdadeiro “processo de ascensão”, nas palavras do então Pe. Helder, que formulou até mesmo uma regra, no melhor estilo dos diretores espirituais da época. Chamou-a “Regra do Apostolado Oculto”23.


    O estado da pesquisa não nos permite ainda saber “porque o nome foi abandonado”. É certo que o grupo foi reforçado, com a entrada, sempre a partir de convites, de novos membros. Sabemos também que as reuniões continuavam a seguir o roteiro de sempre: leitura, música clássica, reflexões espirituais. A novidade, ao que indicam as pesquisas, é a mudança de objetivo do grupo: “deixou de ser o processo de ascensão e passou a ser a ação social”. Não é claro, ainda, se a nova finalidade eliminou a original ou, mais provavelmente, complementou-a.


    É fora de dúvida, porém, que a nova fase do grupo, chamado de Família do São Joaquim, nos documentos dos anos 50, refletia o empenho social sempre maior do jovem sacerdote, convencido da necessidade de organizar, para a Igreja Católica no Brasil, estruturas de serviço, de troca de experiências e de comunicação que permitissem aos bispos enfrentar com eficácia os graves problemas sociais que a evolução político-econômica dos anos 40 e 50 exacerbava.


    Jovens, normalmente da classe média da zona sul carioca, advindas de diversas ocupações (voluntárias e funcionárias da Cúria Arquidiocesana, dirigentes da Ação Católica Brasileira e da Juventude Operária Católica) acabaram formando, em torno de Dom Helder, uma equipe formidável, de uma fidelidade a toda a prova, com a qual ele enfrentou com sucesso desafios de organização e administração como os da peregrinação do Ano Santo de 1950, a Roma, as Semanas Sociais da Ação Católica, a organização da Secretaria Permanente da nascente Conferência Episcopal (CNBB), em 1952, os encontros regionais de Bispos (Amazônia, Nordeste), o Congresso Eucarístico Internacional, de 1955, no Rio, a Cruzada de São Sebastião, a Feira e o Banco da Providência e, finalmente, a preparação para o Concílio e a organização acelerada, respondendo ao apelo do Papa João XXIII, do Plano de Emergência, com o qual os bispos do Brasil se prepararam para enfrentar o desafio do comunismo, em 1962.


    Citando em ordem alfabética, sem a pretensão de incluir todos, formaram a Família do São Joaquim, jovens como Aglaia Peixoto, Alfredina Paiva e Souza, Carlina Gomes, Cecília Arraes, Cecília Goulart Monteiro, Hilda Azevedo Soares, Ir. Eni, Jeanne Marie Claire Pucheu (chamada Jeane, pelo Dom, e Janete, pelos os outros), Jardelina Barros, Lenita Duarte, Maria Amélia Medeiros, Maria Luiza Monat Jardim e seu esposo, o engenheiro Edgar Amarante, Marina Araújo, Marina Bandeira, Nair Cruz de Oliveira, Rosa Guerreiro, D. Timóteo Anastácio, OSB, Wilma Peixoto etc24. A morte prematura, em 1959, privou Dom Helder da amizade, da inteligência e da profundidade espiritual de Virginia Côrtes. No entanto, os dezoito anos de convivência haviam sido suficientes, e muitas das facetas da personalidade com que Dom Helder ficaria conhecido estavam devidamente buriladas e amadurecidas.


    O ser humano, o cidadão, o cristão e o bispo que desembarcaram em Roma, em outubro de 1962, revelavam, como o leitor poderá verificar por si mesmo, um homem de uma grande liberdade interior, um homem que não tinha medo de defender as próprias convicções.


    Ele usou a expressão “Família do S. Joaquim” até o dia em que foi anunciada publicamente sua transferência do Rio, como arcebispo de Olinda e Recife. Na noite de 13 para 14 de março de 1964, sabendo-se já nomeado arcebispo residencial de Olinda e Recife, Dom Helder escreve:


    Esta é a minha última Circular à Família do São Joaquim.


    Como Família de lá já não tenho muito direito de falar, embora continue, até setembro se Deus quiser, nominalmente como Secretário-geral da CNBB. Na tarde de hoje, espero escrever minha 1ª Circular à querida Família de Mecejana...25.


    Chegando ao Recife, para tomar posse da tão sonhada arquidiocese, ele incorporou à “Família de Mecejana”, pouco a pouco, os novos colaboradores e colaboradoras. Daquele momento em diante, passou a usar ora “Família de Mecejana”, ou “Família Mecejanense e Olindo-Recifense”, ou também “Família Joânica” e “Família Giovanina”, até decidir-se definitivamente por “Família Mecejanense”. Este é, porém, um tema que será melhor desenvolvido na Introdução ao segundo tomo desse volume, em que serão publicadas as Circulares que enviou de Roma, durante os dois últimos períodos do Concílio, tendo como interlocutores os dois ramos da equipe.


    Escrever com cotidiana frequência e fazê-lo a um preciso grupo de pessoas, não são as únicas duas características das Circulares: na já citada passagem da Circ. 44/62, podemos identificar também uma terceira, importante característica dos textos editados no presente e nos seguintes tomos: sua preocupação em “cuidar da Família”. Entendia-a como parte da missão universal de cada bispo, de cuidar da inteira grei do Senhor. Cuidar para que o grupo de interlocutores continuasse a caminhar na caridade, unindo-se “sempre mais a Cristo, louvando o Pai e ajudando os homens”. Preocupação semelhante, em certo sentido, teve o cardeal Lercaro, arcebispo de Bolonha (um dos quatro Moderadores do Concílio, a partir de 1963). Diariamente ele enviou ao grupo formado por jovens universitários pobres, que acolhia no palácio episcopal, uma carta com “o objetivo, antes de tudo afetivo e também pedagógico, de mantê-los informados da sua vida”, na esperança de “atrair o interesse para o evento [conciliar], de um grupo por natureza heterogêneo”26.


    A aparente semelhança entre os dois propósitos desfaz-se necessariamente em função da diferença substancial entre os dois grupos de destinatários. A Família do São Joaquim, como acima delineado, participava, há muito tempo, íntima e ativamente, da vida e do ministério do arcebispo auxiliar do Rio de Janeiro, preparara-se com ele para o Concílio e continuava a desenvolver, com invejável autonomia, tanto na Secretaria da Conferência Episcopal quanto nas equipes encarregadas dos projetos sociais arquidiocesanos, os planos que haviam concebido em equipe.


    Isso explica a riqueza dos conteúdos das Circulares, que ora descrevem os acontecimentos do Concílio, ora sintetizam as reflexões pessoais do Dom, ora trazem indicações, comentadas, de leitura, ora buscam informar-se sobre as atividades no Brasil, ora cobram providências, ora aplaudem iniciativas. Além disso, poesias, meditações, propostas de crescimento individual e comunitário, crônicas, introduções às questões teológicas em jogo nas Comissões e em Aula, projetos de grande alcance e pequenos cuidados com pessoas sucedem-se entremeados, aqui e ali, de episódios pitorescos.


    As leituras e respectivos comentários, o anúncio da remessa para o Rio dos livros cuidadosamente anotados e a ligação desses com os grandes temas discutidos em Aula são centrais nas Circulares e permitiriam, construir todo um curso de atualização teológica, reunindo o material esparso pelas Circulares, recuperando e transcrevendo as anotações às margens dos volumes encontrados em sua biblioteca, em que se fazem presentes autores como Arvon, Aubert, Boyer, Calvez, Caperan, Chanson, Chenu, Congar, Corten, Delbul, Dourmes, Emmanuel, Evely, Gauthier, Giono, Grelot, Guardini, Guillerand, Guiton, Hamer, Hegba, Hofinger, Houtart, Kirchgässner, Kung, Laurentin, Lebret, De Lubac, Maritain, Martimort, Moeller, Peyriguère, Philips, Rahner, Regamey, Renard, Robinson, Roche, Schultz, Urs von Balthasar, Vagaggini, Vandenberg, Verlet e tantos outros. Diante dessa imensa quantidade de autores, dos quais cita, frequentemente, mais de uma obra, o Dom justifica-se:


    Perdoem esta circular cansativa e aparentemente pedante. Ela vale como o testemunho de meu desejo de entrarmos numa fase em que nossos trabalhos não se descuidem de uma base de estudos. E vale, também, como gratidão a um homem-chave do Opus Angeli, na hora em que o vejo tentando interpretar a América Latina para o mundo inteiro. Tenho o estudo dele em francês, para tornar possível levar ao mundo a mensagem do nosso Continente. Não se trata de eruditismo, mas sim de amor à Igreja. Desejo de servi-la sempre mais e melhor27.


    Eu poderia terminar aqui esta Introdução às Circulares Conciliares, tendo destacado as características que fazem dos textos editados nesse tomo exemplares únicos no seu gênero. Mas Dom Helder não foi somente um escritor. Síntese rara e feliz do místico e do homem de ação, pode-se afirmar que Dom Helder contemplava e escrevia durante as madrugadas e agia pela manhã, à tarde e no começo da noite. É preciso então recuperar aqui algumas das muitas iniciativas que tomou ou de que participou, quando em Roma, das quais as Circulares são um testemunho privilegiado.


    Acompanhemos pois o homem, formado no trabalho em equipe, com leigas e leigos, na AC e na secretaria-geral da CNBB, com experiência pastoral em uma grande arquidiocese capital do terceiro mundo, com uma vasta cultura, aberta e sensível à música, ao teatro, ao ballet, ao cinema e ao circo, que chega a Roma para o 1º período do Concílio.


    Chega, como poucos outros bispos, com um claro e preciso programa pessoal em que a preocupação com a humanidade e a Igreja não se desligam da preocupação com sua equipe e com o próprio crescimento intelectual e espiritual.


    Chega também cheio de ideias, de projetos: um deles é o da Prece pela unidade, projeto este que desenvolve em detalhes, oferece ao Papa João e depois a Paulo VI, que distribui a bispos do mundo inteiro como parte de um importante documento devidamente traduzido em inglês e francês (que começa a fazer circular a partir de janeiro de 1963), intitulado “Troca de ideias com os irmãos no episcopado”28. Com cândido entusiasmo, apresenta também outros projetos: reunião, durante o Concílio, de bispos do mundo subdesenvolvido e uma grande concelebração, primeiro como fecho da 1ª fase do Concílio29, depois como grande liturgia ecumênica, em que a Igreja pediria o perdão universal, como encerramento de todo o Concílio.


    O fio condutor que liga todos esses projetos, a preocupação que guia a mão de Dom Helder, quase noite após noite, durante o Concílio, e lhe dá a energia, durante os dias, para “articular” incansavelmente, é a tarefa ingente, que ele desde o início tem bem clara, de preparar-se e organizar-se, de organizar e preparar a Família, e através dela a CNBB, para a aplicação do Concílio, para abrir caminhos para o que os teólogos chamam a “recepção”, tarefa que a história mostra ser de não pouca importância. Como ele recorda aos bispos, em “Troca de ideias”, há Concílios que fracassaram, porque suas boas ideias e reformas não foram “recebidas” pela Igreja. Por isso, desde o início, ele prepara a equipe para o depois, para a tarefa de guiar e transformar a Igreja do Brasil, à luz do Concílio30.


    E não só a Igreja brasileira. Com a experiência de secretário-geral da CNBB, cargo que manteve deste 1952 até 1964, ele percebeu não somente que o Concílio seria o ambiente ideal para o definitivo amadurecimento da Conferência brasileira quanto soube avaliar a importância do modelo de uma Igreja organizada em Conferências (regionais, nacionais e continentais) para o sucesso do próprio Vaticano II. Fiel ao seu estilo, passou imediatamente à ação, promovendo encontros, favorecendo o surgimento ou o funcionamento efetivo de outras Conferências nacionais, querendo a todo custo suscitar organismos continentais semelhantes ao CELAM31.


    Em comum acordo com o então cônego Etchegaray, secretário do episcopado francês, promoveu o encontro sistemático de secretários de Conferências Episcopais, formando um grupo que ele mesmo chama de Ecumênico e outros autores de “Grupo da Terça-Feira”, “Grupo dos 22” ou “Reuniões de sexta-feira”32. Sobre esse serviço, testemunha o card. Suenens:


    O nome de Dom Helder Camara evoca para mim muitas lembranças. Desde os primeiros dias do Concílio, nossa amizade nasceu. Ele teve um papel considerável en coulisse33, apesar de jamais ter usado a palavra na Aula conciliar. Com aquele que era então o secretário do episcopado francês, o cônego Etchegaray, ele animou um regular encontro entre mais de vinte bispos europeus e sul-americanos. Isto nos valeu, mais de uma vez, os votos maciços em favor das nossas teses...34.


    Sobre o mesmo argumento, o “jovem sociólogo norte-americano”35 R. Caporale, que estudou as dinâmicas de grupo dentro da assembleia conciliar, interessando-se em quantificar e qualificar as articulações que determinavam o ritmo dos trabalhos, escreveu:


    De longe, o mais importante e eclético grupo oficioso foi aquele organizado pelos bispos brasileiros na Domus Mariae. Seus primeiros participantes foram os representantes de cinco conferências episcopais, mas ele rapidamente cresceu e, no fim do 2º período reunia representantes de mais de 20 Conferências episcopais do mundo inteiro.


    Descrevendo os participantes, que ele indica serem “em geral bispos”, exercendo funções de coordenação nas respectivas Conferências, caracterizando-os por partilharem uma genérica “atitude ‘progressista’”, Caporale cita um único nome:


    Entre os animadores do grupo, que se reunia regularmente cada sexta-feira, estava o arcebispo Helder Camara, pequeno homem afável e sorridente, que surpreende os observadores não preparados pela sua simplicidade, que esconde um dos mais importantes organizadores de todo o episcopado católico36.


    Um exemplo da eficiência deste grupo foi a eleição complementar para as comissões, promovida em novembro de 1963, na qual foram eleitos todos e somente os “candidatos” da lista preparada pelo grupo37.


    Outra importante participação de Dom Helder, assunto constante das Circulares, foi junto ao grupo reunido no Colégio Belga, o “Grupo da Pobreza” ou da “Igreja dos pobres” ou, como preferia Dom Helder, da “Igreja servidora e pobre”38. Nascido em torno do card. Gerlier, a partir de um texto redigido a pedido do bispo de Nazaré, G. Hakim, pelo padre Gauthier39, e que circulou entre os bispos, o grupo denunciava a divisão entre a Igreja e os pobres, em particular os operários e pedia ao Concílio uma solução. Dom Helder, mons. Larraín, presidente do CELAM e bispo de Talca (Chile) e mons. McGrath, bispo do Panamá estiveram entre aqueles que, no interior deste grupo, representavam uma perspectiva latino-americana, aquela do mundo subdesenvolvido e dependente. Neste grupo Dom Helder propôs, entre outras, as ideias de trazer, como convidados de honra para a sessão final do Concílio, representantes dos pobres de Roma, em lugar da nobreza e corpo diplomático40. É dele também a ideia de um Bandung cristão, a ser realizado em Jerusalém ou em Bombaim, na Índia, entre representantes dos países ricos e dos países pobres41. Desse grupo nasce também o “Pacto das Catacumbas”, que até hoje tem seguidores fiéis.


    Finalmente, não podemos esquecer aqui das famosas “Conferências da Domus Mariae”. Organizadas inicialmente de modo informal e ocasional, por iniciativa de Dom Helder, tornaram-se regulares, a partir do 2º Período, sob a responsabilidade do teólogo brasileiro Pe. Guglielmi. Reunindo não só os bispos brasileiros, mas representantes de outros episcopados, atraindo os estudantes do Pio-Brasileiro, a fama das conferências, pronunciadas ora por um famoso teólogo, ora por um importante Padre conciliar, ultrapassou na sua repercussão, os muros da casa; chamou a atenção da imprensa, incomodou a muitos na Cúria Romana, notadamente os responsáveis pelas Congregações “dos Religiosos” e “dos Seminários e Universidades”42. Provocou ainda um esclarecimento, quase advertência, na Aula Conciliar, por parte de Mons. Pericle Felice, secretário-geral do Concílio, que pretendeu deixar claro não terem elas nenhum valor e oficialidade. Declaração que se tornou motivo de contínua ironia entre os bispos brasileiros, principalmente quando o convidado a falar era alguém muito importante. Elas alcançaram o respeitável número de 80 (25 na segunda sessão, 25 na terceira e 30 na quarta). A série foi encerrada no dia 6 de dezembro de 1965, pelo cardeal Leo-Joseph Suenens, um dos quatro Moderadores do Concílio, tendo por tema Le Bilan du Concile (O Balanço do Concílio).


    Na avaliação de José Oscar Beozzo, é incontestável que as conferências constituíram, ao longo das três últimas sessões conciliares, uma inegável oportunidade para se penetrar a temática conciliar com maior clareza, colocando ordem e perspectiva num debate que era, por vezes, atabalhoado e fragmentado, nas Congregações gerais. Para Dom Helder e para a maioria dos bispos brasileiros43, constituíram um reencontro com a teologia mais atualizada da melhor escola européia, com a experiência do oriente cristão ligado a Roma, com as tradições ortodoxa e protestante e com a ainda incipiente reflexão pastoral e teológica latino-americana44.


    Traçado este amplo quadro de referência, creio estar chegando o momento de permitir ao leitor a emoção de mergulhar pessoalmente nas Circulares de Dom Helder. Na sequência, acrescento apenas alguns breves subsídios que poderão ajudá-lo em sua leitura: um perfil biográfico do Dom, algumas observações úteis para o entendimento de como funcionou o Concílio, os critérios que orientaram a transcrição dos manuscritos e a preparação das notas, a lista das siglas e abreviações e, finalmente, a lista das obras citadas nesta introdução e nas notas.


    Permitam-me uma palavra final de agradecimento à minha família, da qual farão parte sempre os irmãos que conservo entre os redentoristas, e aos tantos amigos e amigas, no Brasil e na Itália, que ao longo dos últimos anos prestaram-me generoso auxílio, espiritual, moral, financeiro e científico-técnico. Sem tais apoios, este trabalho dificilmente seria terminado, dadas as dificuldades enfrentadas. Agradeço aos associados, conselheiros, diretores e funcionários do IDHeC, com quem partilho a experiência de trabalhar pela correta preservação e divulgação da memória de Dom Helder, especialmente seu capelão, Pe. João Pubben, cujo apoio e amizade jamais me faltaram. Agradeço também à minha equipe: aos três jovens pesquisadores, Augusto Cesar, Jordana Leão e Solange Maria, que me acompanham diariamente há dois anos; aos outros dois que me acompanharam em grande parte desses tempo, Andrea Luiza e Felipe; e às três bolsistas que estiveram conosco nos meses mais intensos do trabalho, Grazielle, Katarine e Maria Emília. A todos, o meu muito obrigado. Que o Dom interceda por vocês.


    Recife, 1º de agosto de 2004.


    Festa de Santo Afonso de Ligório


    Recife, 07 de fevereiro de 2009.


    Centenário de Dom Helder Camara


  


  
    Dom Helder Camara: informações bibliográficas


    Luiz Carlos Luz Marques


    Helder Pessoa Camara nasce em Fortaleza, Ceará, aos 7 de fevereiro de 1909. Filho do guarda-livros e jornalista João Eduardo Torres Camara Filho (1872-1956) e da professora Adelaide Rodrigues Pessoa Camara (1874-1935). Uma família de poucas posses, culta e bem-relacionada. O nome Helder foi decisão do pai. Sua mãe teria preferido batizá-lo José. Em memória dela, assinará com este pseudônimo as suas mais íntimas meditações.


    Recebe esmerada educação. Bem-preparado, ingressa em 1923, aos 14 anos, no Seminário Diocesano de São José, no bairro da Prainha, em Fortaleza, dirigido pelos Padres lazaristas. Seminarista brilhante, é ordenado padre com apenas 22 anos e meio, em 15 de agosto de 1931.


    A pessoa “modesta na aparência”, acolhedora, sempre atenta, em que conviviam o contemplativo, o místico, o pastor, o escritor, o organizador eficiente e o orador vibrante, forja-se a partir de algumas decisões aparentemente simples, tomadas ao longo dos anos de formação e primeiros de sacerdócio, seguidas com rara fidelidade enquanto a saúde o permitiu: a Vigília, a cada madrugada, a Santa Missa, “celebrada sempre como se fosse a primeira”, “o uso de esquemas, ao invés de discursos completamente escritos; o preparo meticuloso, através de uma meditação sincera diante do Senhor e o compromisso de nada pregar sem convicção absoluta” (dos “manuscritos de Fortaleza”, 1943).


    Lê muito, lê atentamente, sublinha, destaca, anota. Com humildade pede e aceita indicações de leitura. No seminário, lê Jackson de Figueiredo e o jesuíta Leonel Franca. Jovem sacerdote, aprofunda-se em pedagogia, em psicologia da adolescência e em catequética. A partir de 1936 lê Jacques Maritain e, mais tarde, o Pe. Lebret, Chenu, Congar, De Lubac, Houtart, Kung, Rahner, Teillard de Chardin... É um apaixonado por São Francisco e pelo franciscanismo. Interessa-se pelo movimento litúrgico, estuda a Sagrada Escritura e a história da Igreja. Informa-se, com seriedade, sobre os livros sagrados das demais religiões e os escritos dos ateus. Poeta e místico, é sensível e aberto à beleza.


    Organizador nato, corajoso e infatigável, envolve-se desde seminarista na constituição e fortalecimento de movimentos católicos – então de cunho conservador – como a Legião Cearense do Trabalho (1931), os Círculos Operários, a Juventude Operária Católica (1931), a Sindicalização Operária Católica Feminina (1933) e a Liga dos Professores Católicos do Ceará.


    Escolhido por seu arcebispo, organiza a Liga Eleitoral Católica, no Ceará, como se fosse um verdadeiro partido e a faz vencer, sucessivamente, as eleições de 1933 e 34. Atraído pelo integralismo, recebe autorização para tornar-se membro do novo partido e é como representante desse que assume a Diretoria de Instrução Pública do Estado do Ceará (5 de junho de 1935). Desiludido com a política e o poder, abalado pela morte da mãe e perseguido por calúnias, parte para o Rio de Janeiro, no início de 1936.


    O cardeal Leme acolhe-o, no Rio, mas não lhe dá muito espaço pastoral. Dedica-se então ao trabalho burocrático, como funcionário público concursado, lotado desde 1939 no Ministério de Educação e Saúde. Somente em 1946, com a permissão e o incentivo do novo cardeal-arcebispo do Rio, Dom Jaime de Barros Câmara, padre Helder abandona a carreira burocrática e assume, em tempo integral, tarefas que o conduzem rapidamente à liderança da vida eclesial brasileira, ocupando o papel, vago desde 1943 com a morte do dinâmico cardeal Leme, que o tímido Dom Jaime não quis ou não pôde assumir.


    Apesar de sentir-se inútil, preso na “água parada de um lugar anônimo, que nem encargo eclesiástico chegava a ser”, Helder Camara manteve-se, nos dez anos que vão de 1936 a 1946, em permanente e intensa atividade intelectual e apostólica. Escreve, publica, leciona, organiza pequenos grupos de jovens. Um deles, formado em torno da aluna Virginia Côrtes de Lacerda, tornou-se com o tempo a eficiente equipe com a qual mudou a fisionomia da Igreja Católica no Brasil. Chama-a carinhosamente de “Família do São Joaquim”, nome do edifício em que residiam os Cardeais Arcebispos da Cúria arquidiocesana do Rio e em cujo térreo passou a funcionar, depois de 1955, a Secretaria da CNBB45.


    Com a clara percepção dos desafios que as transformações da sociedade brasileira colocavam para a Igreja, uma vez nomeado vice-assistente nacional da Ação Católica e autorizado a criar, para esta, um Secretariado Permanente, transforma-o em poderoso instrumento de aglutinação e coordenação das forças eclesiais até ali dispersas. Promove Semanas Sociais, reúne leigos, religiosos e bispos para a discussão dos grandes problemas nacionais.


    Em 1949 torna-se conselheiro da Nunciatura; em 1950 promove a peregrinação do Ano Santo; em 1952 consegue concretizar a velha ideia de dar à Igreja brasileira uma estrutura de serviço e coordenação: Roma autoriza a criação da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e ele, elevado ao episcopado, torna-se seu primeiro Secretário. Nessa linha, organiza ainda o XXXVI Congresso Eucarístico Internacional (17 a 24 de julho de 1955), e ajuda a fundar o CELAM, fruto da 1a Conferência geral do episcopado latino-americano, convocada por Pio XII, por ocasião do Congresso e realizada de 25 de julho a 8 de agosto.


    Questionado e desafiado pelo Legado Papal ao Congresso, o velho cardeal Gerlier, de Lyon, compromete-se a colocar integralmente a serviço dos pobres sua imensa capacidade organizativa e sua liderança carismática. Em pouco tempo, cria a Cruzada de São Sebastião (29 de outubro de 1955), para enfrentar o problema das favelas. Em 12 de novembro de 1956 cria a Cáritas Brasileira, como parte da grande rede internacional fundada em 1954 pelo seu amigo Giovanni Battista Montini (depois, Papa Paulo VI), a partir da ideia inicial do sacerdote alemão Lorenz Werthmann, de 1897. Mais tarde, em 1959, cria o Banco da Providência e em 1961 a Feira homônima, para financiar as atividades do mesmo.


    No entanto, em mais uma de suas famosas conversões, abandona aos poucos o assistencialismo, como proposta de solução para o drama da pobreza no Brasil. Às transformações de consciência e de posturas pastorais e políticas, vem somar-se o desafio lançado aos bispos da América-Latina, pelo recém-eleito João XXIII, em novembro de 1958, durante a terceira reunião do CELAM em Roma. O Papa pede a elaboração, com urgência, de um plano de trabalho coletivo, com o objetivo de impedir o triunfo do comunismo entre as massas abandonadas do continente latino-americano.


    Liderando um grupo de jovens e criativos bispos, entre os quais os futuros cardeais Eugênio Sales e Agnelo Rossi, e arcebispos como José Vicente Távora, empreende e apóia iniciativas voltadas para a transformação social, como a Reforma Agrária, as Escolas Radiofônicas, o Movimento de Educação de Base e as primeiras Comunidades de Base. Sob sua batuta, a CNBB prepara o Plano de Emergência e inicia, durante o Concílio, as articulações e estudos que culminarão na elaboração do Plano de Pastoral de Conjunto, com o qual a Entidade saiu do Concílio plenamente preparada para implementá-lo.


    Prepara-se para o Vaticano II desde 1959. Em seu votum, muito denso, bate-se por uma Igreja que caminhe decidida para o futuro, preocupada com os pobres e engajada na luta contra as estruturas que geram a pobreza. Tece articulações e chega à Roma, em outubro de 1962, com um preciso plano de trabalho e aperfeiçoamento pessoal.


    Durante o Concílio, torna-se um dos 18 líderes do episcopado, mesmo não tendo nunca falado “em Aula”, na Basílica de São Pedro. Participa dos grupos informais que mais influência tiveram na elaboração dos grandes textos conciliares, especialmente a Gaudium et spes, de cuja Comissão (Apostolado dos Leigos) participa desde 1963.


    Poucos dias antes do golpe militar, em meados de março de 1964, é transferido, como sexto arcebispo residencial, à sede de Olinda e Recife, tomando posse dia 12 de abril seguinte. Com fama de conciliador, é saudado pelos militares que estão no poder. Mas logo no seu discurso de posse, a 12 de abril, ao apresentar sua proposta de atuação a frente da Arquidiocese, define-a também como um serviço voltado para a defesa dos direitos humanos, a organização e conscientização das comunidades de baixa renda.


    Visto cada vez mais como uma figura controvertida, deixa a Secretaria Geral da CNBB, na eleição de 27 de setembro de 1964, vendo derrotados os seus candidatos à nova equipe dirigente da entidade. Desenvolve com maior intensidade ações sociais junto às comunidades carentes e luta pelos direitos humanos e a justiça social. Torna-se mundialmente conhecido como o “irmão dos pobres”, o arauto dos “sem vez e sem voz”.


    Durante o regime militar, por causa de suas denúncias de casos de tortura, tem o nome banido dos meios de comunicação. Sua voz é ouvida apenas na Rádio Olinda, Recife. Vários de seus colaboradores são perseguidos e um deles, o jovem padre Antônio Henrique Pereira Neto, é torturado e assassinado, em 1969.


    A partir de seu corajoso discurso no Palais des Sports, de Paris, em 1970, denunciando torturas a prisioneiros políticos no Brasil, passa a receber cerca de 80 convites por ano para conferências no exterior e torna-se uma referência internacional na defesa dos direitos humanos e dos países do Terceiro Mundo. Lidera o movimento da Não-Violência e das Minorias Abraâmicas. Torna-se membro de 33 organizações internacionais e nacionais e é distinguido com 23 diversos prêmios, entre eles, René Sande, Martin Luther King, Memorial João XXIII da Pax Christ, Artesões da Paz, e o Prêmio Popular da Paz. Recebe também 32 títulos de Doutor honoris causa, das mais diversas Universidades. 27 cidades no Brasil e no exterior declaram-no cidadão honorário.


    Em 10 de abril de 1985, atingido pela regra do limite de idade que ele mesmo ajudara a criar, afasta-se, como Arcebispo emérito, do governo pastoral de Olinda e Recife. Funda e preside Obras de Frei Francisco (hoje Instituto Dom Helder Camara), instituição criada em 1984 e responsável, entre outras, pela “Campanha Ano 2000 sem miséria”.


    Do seu ministério pastoral em Olinda e Recife recordamos algumas das iniciativas mais significativas: a multiplicação de CEBs, o Movimento de Evangelização Popular, nascido de uma Semana de Evangelização, feita através da rádio, em preparação para Semana Santa de 1969.A Operação Esperança, baseada na homônima iniciativa dos monges de Taizé, nascida como resposta comunitária às calamidades que se abatiam sobre o povo, especialmente os mais pobres, da cidade do Recife. O Seminário Regional do Nordeste (Serene II) e o Instituto de Teologia do Recife (ITER), fechados em 1989. O Serviço de Documentação e Informação Popular (SEDIPO), importante durante os anos de censura e a Comissão Justiça e Paz, criada em 1977 e que, desde 1989, não tem mais ligação com a Arquidiocese.


    Morre aos 90 anos, em 27 de agosto de 1999, deixando como legado às gerações futuras, além da imagem de bondade e serviço amoroso aos pobres, os escritos que agora passarão a ser publicados nessa Coleção46.
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